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Faz amanhã precisamente seis anos que foi ini· 

ciada a publicação de O Comércio da Ajuda. 
Não fomos o seu primeiro director, visto que 

êsse lugar foi desempenhado e muito brilhantemente 
pelo distincto jornalista e escritor, nosso prezado 
amigo Tenente António Gomes Rocha. Porém, nunca 
lhe faltámos com a nossa modesta colaboração. 

E um ano depois, surge-nos o nosso camarada 
de redacção, Viriato Antunes da Silva, convidando-no!> 
a tomar conta da direcção do jornal. Apontámos mil 
e uma razões para declinar-mos o convite, mas o 
nosso amigo, como último argumento, diz-nos: 

~ Está bem. E eu a julgar que tu, apesar de não 
seres filho da Ajuda, lhe querias tanto como se o 
fôsses. Enganei-me, desculpa a massada •. 

Estas últimas palavras, pronunciadas muito seca 
mente, aturdiram-nos um pouco e tendo melhor re
flectido nelas, dissemos ao bom Viriato: cOanhaste 
desta vez a partida. Conta comigo, já para o próximo 
número•. Não mais voltámos a falar no assunto. E tudo 
demos a êste quinzenário, menos inteligência, que a 
não possuímos; essa falta foi atenuada pelo valor dos 
brilhante~ colaboradores que Iam gentilmente acederam 
ao convite que lhes fizemos e tanto nos auxiliaram. 

Nunca em Lisboa se verificou que uma publica
ção com a índole dêste quinzenário, conseguisse uma 
existência Iam longa. E se alguém dúvidar da nossa 
afirmação, é consultar a Biblioteca Nacional. 

A freguesia da Ajuda, foi a única, que apesar de 
ser a mais pobre da capital, conseguiu ter durante 
tanto tempo, um porta voz na imprensa, com uma ti· 
ragem importante e distribuição gratuita. E é êste jor
nal, que se tornou conhecido, respeitado e que o bom 
povo da Ajuda se habituou a ler, que suspende hoje 
a sua publicação. 

Com o coração maguado e a alma confrangida 
dispomos sôbre a nossa mesa alguns números do jor
nal e as inúmeras provas de reconhecimento pelo seu 
valor, recebidas durante meia dúzia de anos e subs
critas por comerciantes, leitores amigos, colaboradores 
assíduos, entidades oficiais e alguns ofícios de com
panhias importantes, para as quais algumas vezes ape
lámos, visando o bem estar dos habitantes e do comér
cio ajudenses. 

Desfolhamos alguns números e cedendo a um 
impulso instinctivo, que nos impele a um desabafo e 
a um desafio, preguntamos intimamente; i qual a 
razão porque aparecem um, dois ou mesmo três aju- '1 
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denses, que por ventura manifestando amizade por 
êste lindo recanto de Lisboa e que amando sincera
mente o nosso torrão pátrio, ousem despejar sôbre 
nós torpes insinuações e se refiram ao jornal com 
menos lealdade, atribuindo-lhe doutrinas destruidoras 
da boa moral ou do bem estar colectivo? i Pois não 
foram bem dirigidas as campanhas que encetámos em 
defesa da criança, da família, dos interesses vitais da 
população e do comércio, cujas penas de alguns dos 
nossos distintos colaboradoi'es, em prosa convincente, 
emprestaram exuberante brilho? 

Nunca as colunas dêste jornal serviram vaidades 
ou desaforos mal <'Ontidos. Oh ! como neste momento 
nos podíamos mostrar altivos c arrogantes, vergastar 
mesmo, se tanto fôsse preciso, escudados na razão e 
na nossa lealdade jámais desmentida. 

Mas não; nunca sustentámos a mais pequena luta 
para satisfazer urna vaidade que nunca sentimos. Pre
ferimos, humildemente, deixar o nosso terreno e na 
contemplação da obra erguida esperar que os inimi
gos, ou ainda pior, os detractores, façam obra tam 
justa e f irme. E se tal conseguirem, não nos cegará o 
brilho dêsse novo monumento, e ainda mais alto ele
varemos a nossa admiração ... 

Suspendemos pois desde já a publicação de O 
Comércio da Ajuda. Não o queríamos fazer sem êste 
desabafo acompanhado de profundo desgôsto. 

A injustiça dos homens fere muito mais do que a 
mais tremenda intempérie. A reacção observada através 
dos tempos, tem produzido maiores prejuízos à Hu
manidade do que os próprios males da Natureza. Esta 
a par dos terramotos e das inundações é pródiga em 
beleza e em riqueza. Os homens não permitem a pro· 
digalidade do bem. 

Só quem conhece a vida jornalística sabe apre
ciar o esfôrço que é necessário dispender para man 
ter um jornal embora pequeno. Porém contra todos 
os obstáculos sustentámos lutas e vencemos. Perante 
a injustiça dos homens e que não merecíamos, ver· 
gamo-nos desiludidos, sem contudo desesperar. A ex
periência da vida, com algum sofrimento à mistura, 
dá-nos a esperança de confiar no futuro. 

Estreitamos num abraço fraternal os nossos que
ridos leitores, colaboradores e anunciantes, e manifes
tamos aqui o nosso profundo reconhecimento por tan
tas provas de consideração e de estímulo de que 
muitas vezes fomos alvo. 

Alexa!ldre Rosado da Conceição. 
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· .. ·--------------------··:· 
· Santos & Brandão 

-------------------------·· 
::··Farmácia Mendes Gomes·:. 
-- Director ticnico-JOSt PEDRO ALVU, r armaceutice l!ulmlct --

CONSTRUCTORES 
Serralharia •* Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a au•ogénlo 

CONSULTAS M~DI CAS pelos Ex.m•s Srs. Drs. 
VlRGILIO PAULA-Todosos dias 'sl7 horas 

PEDRO OE FARIA- Terças-feira• 4s lO horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- f •• feiras ás 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- serviço nocfurno às qulnfas-!elras ---

).. TELEFONE 8 1207 

Junta ne Freguesia na Ajuaa 

. . .. . ' •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 ·:·· .··. . 

JUNCAO DO BEM I CASAMENTOS 
Efectuou-s<' há dias, no ~fosteiro 

Assignndo pelo prE>sidente dêst<' ur- A b<'nemérita iust'tuir.ito •.Junção ' dos .Jerónimos, a cerimónia religiosa 
ganismo, recebemo~ o seguintn oli<·io: do Uem• cujo título basta para defi- do casamento da Sr.a D. Carlota 

«A Comissão Administrati \'a da nir os fins altl·uistas a q uo s<' dedica, Coelho da Conceição, gentil filha do 
.Junta de Freguesia da Ajuda, curo- teve a generosidade de dilatar até nosso qunrido amigo e director, Sr. 
primonta V. Ex.

3 
como único órgão nós, minusculo jornaleco, os seus be- Alexandre Rosado da Conceição, e de 

da imp rensa da freguesia, fazendo vo- neficios, acariciando tr{ls pequerruchas sua esposa, Hr.a D. Maria Augu sta 
tos polas suas prospel'idadu.s, a bem nossas protegidas, que estão passando Coelho da. Conceição, e sobrinha do 
dos legltimos iuterêsses dos 30.000 êste mês no seu admiravol Sanatório também nosso amigo Sr • .J. A. Silva 
habitantes.» de Oeiras. I Coelho, proprietario de «O Comércio 

~\.grade.cendo ao signatário, nosso 1 Estivemos lá há dias, para :1gra- ela Aj.udat, e de sua esposa, Xr" 
velho am1go Sr. A~baoo Macl~~do as docel· à Ex.m• Direcção, pe~soalmentf', D. A_11la C'oe~ho, ~o~ o Sr. .~ar
boas palavras ~ontJd:.s no of1c1o, la- a amabilidade da oforta, Sl'ndo rece- los A1~es :\~nrt1ns, cits.tmto tJm~rog~do 
mC'ntamos ter stdo forçados u tomar hidos muito amavelmo. nte pelo Ex.mo I bancát'IO, filho do ::>r. J\•tut A 1res 
n rpsolução j:i conhE>cida. I Sr. Américo Murques, Oig.mo Ins- 1\Iartins, il_u~tro s~cretáno do" Sr. 

EDITAL 
,\ Uomissão Administrativa da 

.Junta da Freguesia da Ajuda informa 
os parOcJuianos iut~ressados d,) que 
resolvpu, na sua sessão de 7 do eo•·· 
rente, o scguintC": 

I) Quo, na ocasião Pm que fOrem 
pedidos impressos na SecrPtaria. desta 
Comis~ão . .\dministrati,·a., nada tílm 
qui' pngar; 

:!) <tu ~> n indemoisar.ão por j:sscs 
i mpr(ls:;os pa.~sa :\ sor de ~20, <'fi vo1. 
do tSõO, quo ern até aqui; 

i3) Que C'ssa indemnização só será 
entroguo na ocasião em que o inte
res"ado rN!<'Iwr o documento passado 
pela mosma Comissão Admini~trativa 
o que com o mesmo impresso so rc
larione. 

Lic;boa, .\ j uda, Sala das ~essües da 
Junta dn Freguesia, 7 de St>tPmhro 
de 19H'i. 

pector da nobre instituição. Sub-SocrotaJ·to de l"st<~do das l•tnnn-
. . . . . ças, e do sua esposa, ::>r.• D. Leonor 

O bom gõsto, a h1g1énC', a d1sctpl:na! Cardoso Air·os ~lartins . 
numa palavra, a Ordorn, casam-so alt ParaJJinfnram o acto o Sr. Pedt·o 
admirávo~mento . As c~·ianças sa udam- Nonos 1\fourito o sua esposa, Sr.• D. 
-nos sorndent~s, reRprram Ul'lll estar, . :uariana ~un(ls :\lourão, pela noiva,~ 
saudP e alegr1a. 1 pelo noivo se us pais. 

L~ma Yisita e um anxilio, aconse- Xo sul;'lo nohro do Cinema Portu-
lhamos a todos os bons cora~ões, fa- gal, amáq•lnwnto codido pelo seu 
zendo nssim, tlto modestamente, o propri('lário, foi depois oferecido ao-. 
nosso agradecimento público. coo\'idado~ um delicado e abundante 
--------------- · Copo de A~ua, SMvido por uma im

Moveis, Estofos 
portante pastelut·ia da Baixa, que dot• 
ens~jo aos llluis t'ntusiásticos brindes. 

Os noiros, quo fo ram muito pren-
<b'\ dados e feli citados, retiraram-se para 

e UeCOrdÇÕeS o Alcnt<'jo, em viagem de núpcias. 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre P..!:_eclso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

oO Comércio da Ajuda. e todos 
quantos nNc trnhnlham formulam ar
dentes \'Otos do qufl os uoi,'OS gosfm 
uma felicidad<' intorminável. 

A <.'omissão Administrati\•a 
Junta da Fr,guesía da Ajuda. da Manuel Cordeiro 

I 
Est;\ mar·cado para o dia H) do 

AVISO 1111111111 1 corrente, o casamento d::L S r.a D. Al-
sácia Fontes Machado, uossa csti-

Avis;tm·s(losantigosalnnosdag!lcola j facilitam-se pagamentos mada e il ustro colaboradora, com o 
do Povo de que devem renovar as suas 1111111111 , I nosso pr<'zndo amigo Sr. A. Martins 
inscric:ões d(llltro do praso de 10 dias, · Cavar-o professor de edocaçi'to fisica. 
contadog desde a data dêste aviso, 0 Secção montada para fornecimento ' 

que podt•m fazer na Sede da Junta para toda a Província ---------------

1~ ~;·pl~u~~~~~s~odos os dins Íltei~, das I 1111111111 Bilhetes de visita de~de uoo o [20f0 

!~e:lt:ll:ll;s;;:~~~m :r::~~~~~~~~Õf\S. Rua de Belém. 80 e 82 Bilhetes postais ilustrados dexde ~~o 
A Comissão Administrativa da .Jun- TELEFONE 81237 

ta du l•'n,guesia. 
LISBOA C. da Ajuda, 176 ·- Telef. 81757 

Antonio Duarte Resina 
154. Calçada da Ajuda. 156 

Hutt utah ltclmente de MERCEAR IA, t malt antlto da ,,.,uula da Alada 
tndt primeiro n venderam e continuam vendendo 01 .. na 

VINHOS DE CHELEIROS 
t1ctnlrartlt llmbfm um bom tortldt de t6neroa allr.tentlclu de primeira 

qualidade z pre~u r11navela 

ABEL DIN!Z D'ABREU, L Oft 

P ·ADARIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57- LISBOA· Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
1'BLBPONB 81520 
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PALATINO 
Rua Filinto Elisio 

(Alto de S a nto Amaro) 
TELEFONE SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Apesar da época calmosa o Palatino continua mantendo os seus espectáçulos diários dada a excelente 
temperatura da sua salà, que é a mais ventilada dos cinemas do bairro 

Hoje e Amanhã, ás 21 horas- Amanhã, Matinée ás 14,30 horas: Os excelentes filmes 

HORAS INOONFESSA VEI S - OS 2 A Z A R E NTOS 
Na matinée de amanhã exibir-se-á ainda o soberbo filme TARZAN, O HOMEM MACACO 

Dias 13 e 14: Paz na guerra e Ameaça. Dia 21: Oatunos de alta roda, Shirley, a pequena 
Dias 15 e 16 : Paris e Nascida para o mal. rebelde e A toda a velocidade. 
Dias 17 a 19 : Quando o rouxinol canta e Voando Dias 22 e 23 : Floresta petrificada e Pasteur. 

para o Rio de janeiro. Dias 24, 25 e 26: Siga a marinha e Os ultimas 
Dia 20: Não me esqueças e Quando o amor nasce. dias de Pompeia. 

-----------------
A seguir: A fuga de Tarzan, Dois e dois quatro, A noiva qae volta, Uma pequena da província, Ra-

3 

l mona, Oaerra ao crime, A tua canção, Em carne e osso, Um advogado em calças pardas, Os dois ga· 
rotos, Um par de_ ciganos, San Francisco, O ultimo pagão, juventude agitada, etc., etc. 

ATENÇAO- Nas matinées dos Domingos exibem·se sempre 3 filmes ...................... 

Clube de Football "Os B/\lenenses" I cuidados dispen:ados à éq_uipe. con-... sPihos e sngestoes suger1dos, etl!., 
V J ('te., tornam o escrito de Cândido de 

Hcm(ltido pela Dig.ma Direcção do 
Clube dL' Foothall ~os Belenenses» 
rrccbcmos um ex em piar do seu rela
tório o contas c parCICM do conselho 
fiscal refet·•:mt(IS ao ano do 1936-1937. 

Constitue êste rolatól'io um do
cumento notável para n vida do po
pular clube do Bolérn, tanto pela cla
reza de exposição o justeza dos con
ceitos oxp~ndidos, como também pela 
circunstância de apresentar·, através 
dos variados mapas financoiros, o es
pelho fiel das prosperidad<'s da co
lectividad<'. 

associativa do Eelen('lnses encontra 
UPste relatório uma rcpn•sontação 
gráfira condudeute. O número d<' só
cios tem sido o seguinte: 

Em 1931-1932. . . . I :68B s6r-ios 
Em 1933-1934 .... 2:08G 
l<~m 1936- HJ37 .... 4:4:32 » 

O número de delegações continuou 
a ser de 6, roas as filiais elevaram-se 
a 36, o que demonstra cabnlmontc a 
expansãO da simpatia be!encus<'. 

Oliveira digoo d•} leitura e de estudo 
do todos os que ao football dedicam 
atcnc;ão c em especial àqueles que 
nutt'Pro pelo Belenenses algut~a sim
patia. 

Recomendamo-lo à leitura dos nossos 
leitori'R1 certos de que alguns ensina
mentos aproveitarl1o. 

Daqui endereçamos à Direcção 
C('Ssan to as nossas felicitações pelo 
trabalho produzido e ao dobe os 
nossos parabéns pelas prosperidade::. 
ati ngi,lns. 

----------· ·~·~---------
O. Berta Sargedas Guerreiro 

A receita (los, jogos elevou-si' n 
196.5G4tS-10 !'a cohmnça do quotas 
rendeu 186.428·)00 . Outros rondi'1wn

O _Campo ~ tléti?o r;n<•recou à Di- tos compl~:.taram os 3DG.:H ·M05 da 
r~c<;ao, coroo e do.Justrça, totlo o ca- receita total do club<'. Com uma alta cla&sificaeão concluiu 
rtnho c esfOrço. ~elo gastou o clube A d t bé ,.. 1 o c·urso de farmácia a Ex.ma Sr.• D. 

. d o\"- I I s espesas aro m I Oram (' eva- 13 t s d G . 'I' . para cuua e ~O.> contos. d ,. d' d . d t1r ll arge as uerr'tro, gentltssrma 
. . as, como n~.oo P0 ta etxar l' SN', filha da Ex. ma Sr.a D. Isaura Sar.,.edas 

Dcpots de rogrstar todos os melho- ou não fõsse o cBelenonsos• uma ' (; . d lh 0 'd 
ramentos introduzidos no seu l'jstádio, "'raode colectividade. Assim, as eles- ' 11 ?rre1

1,~0 ;o 
8
° nJoss? tve Go 0 qt~err 0 

· t d 0 • • • n 1 .1 ')1 ~"') am1go :.~X . r. acm o uerr('tro. assun como os ermos o novo con· pesas gerats atmgtram " .• 1:.. vV' o \ ' · t 1. t t d' h 
t d d t I t · .. d . · . ' m e 1gen e e es u 1osa sen ora. tra o e arren amon o c os cr renos as secc;oeR esport1vas attngrrnm b . 

dosfrutados a Diro<'çito faz a se.,.ninte '>-13 315~A~ d . i 197.147tSF cm como a se~s extremo~o~ P!ts, 
. ~' o ~ · ~D, os qu<t s . 0 apresentamos smceras fehc1taço~~ 
mterrognçao, à qual consagramo3 es- foram para o football. Depors desta d · b · 1 ' 

· 1 lê 1 b t ~ ,.. . 1. 1 . coro os ose1os em stnceros <as r: era re
1 

.~o. por ul'f ~t se
1 
cons~1t. s a.n- sec~ao 10ra~ odc1c 1sroo fi~ o at ottsroo maiores felicidades. 

crar vere auo1ro esp r1 o < espo1 IVO. . as que roa10r espesa zeram, ros-
((Prcguntnmos à vossa consciência pectivam~:~nte 16.350~30 o 12.340;)75. tllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

quantas <·artas de desobrigação se po- O motociclismo exigiu apenas 90;~00, 
doriam comprar com 2i'>f>.i318638, iro- e de perc~ntagens desp(lud.•u-sc DOENTE 
portância aproximada qun gastámos 22.165aoo. Os lucros do exercício de De!'ois do uroa prolongada doença 
eRta época no ('ampo Atlético, rcfor- 19~6-1937 foram de :H.1G2MO. que o rotove no leito po1· alguns roe-
<:ando ou organizando um team quási Mais não é preciso acr<'scontar para S<'s, encontra-se ff'lizmonto em vias do 
invencivol, obtendo assim, possÍ\'Ol- quê ressalto a situHção desafogada rcstabelocimrnto o nosso amigo Hr. 
ment~, alguns campeonatos'? Mas o que o C. F . «Os Belenenses» atravt'ssa. Augusto 1). Dias Kruss Aflalo, PmprP· 
que tinhnmos nós feito, afinal, P.m prol Dia-na de nota é a inclnsão no \'O- gado supcrioL· dos Correios, Hlho do 
do foot-ball portngnês, em prol do lume ~dum relatório do treinador Cân- nosso querido anli~o Sr. Francisco 
de!!ou,:oh·imento físico dos t;eus atle-

1 
dido de Oliveira. As suas apreciações 1 Ay\cs KrusR ~flalo. 

tas? ~.\DA!». às condições em que tomou posso de.. J•a:t.emos smceros votoR pdo st'u 
A marcha nsc(lnsional cln população S(IU cargo c à orit•ntnçito "<'gnidu, os completo rcstabclt•(·imt•nl\). 
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••• !. G r~ c a /:-· LIBANIO I!~S SANTos···~ 
r VINHOS E SEUS DERIVADOS 

,:• Se quereis tazer as vossas compras em bllas condições, Ide faz~- lns aos estabelecimentos de 

I 11~ r~ ANO 1 soo 1~~6INA ANTONIO ALVES DE MATOS, 
Rua das 177 a 183 

AJ
'uttm' se RECEBIDOS DI~ECTAMENTE DO LAV~ADOR 

I 
'rAI'1'C'OS 1•; rQl\[fJ)AM 

que ní encontrareis um bom s ortido de géneros alimentícios de primeira qunlldade, • e mulos uutrlba .-tlgos 
por preços módicos; e a máxima seriedade comercial. ~ 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 

•·:.,Ao mtoos a lUa lo de carlosldtde luel ama tlslla âqueles estabeleclmeolos, pm tos ceriiDeardts da nrdade, o que o sea proprleltrlo a~radeee_.:·. -~ ~... Sucursol: Rua das Açucenas, t (antiga caso do Abade) • • 

R. do Cruzeiro 101 a 117, Tele!. 81551, ou Calçada da Ajuda, m a 216, Tele!. 81552 (antiga Meercearia Aalheiros) Casas de Trabalho, 
LISBOA 

OBNEROS ALIMENTICIOS DB BOA QUALIDAOB 
AZEITES B CARNES DO ALENTEJO 

ALEXANDRE HERCULANO 
l ntt'J'PS"ado por tudo que ~~~ 1ign<' I ment(' eh1 foi dcsl'nl·ol"ido pelo ilustro 1 De j. Simões Dias: 

a~ proA" r•" ~o <la._ ter r~ •tu,o ndoptl•_i co~o confc~cnt(l; soiJro o escritor limithr· • A partP ma i• imj>Ortanto elo tra· 
~mh:~ h;\ q~u~~ m!'tO >ecu_lo, fu•.a~s!'' l ·me-e1 a tr·;nscrc1·er nlg~os trecho, I balho de Hercu1.wo ti; a lii,hrin pro
hr /1 COII!··~~nC1!l ~Uf' a dtgnn CumiM- das ob~as do• nu toros Ctla~os, parn priam,•nte dita. ne\'olwu '"" J C')Uii'OS, 
sAo tia Un1ao ;\acwnal dn no"n fr•· conbecomeuto d:l!fll~lcs que nao podem 11ecifrou os cb·lic!'' nuti""" e•tnrlou 
g~1osia promon•o na tnrd.- tle 1lomingo ir IPr, I' qu<', •·omo ''"· possuem uma a l • ~isln~~o. os u~os, us ~~"t;1111 ~~. e u 
1.1 p. p., no Largo da i\judll, prinwi1·n muito rudu1.i•la hag~gem JitNárin, 
da "(.ri•• •tuo lt~ncionn roaliznr rom o mas, principnlmonto, o que pretendo 
fim patJ·i•ítico d~ to rn~•· conhPcida8 ns ó prestar homonugr m à integridade de 
JH'Ssou, I' fuctos qup se rdil'llm uo carácter que distinguiu, sobrutudo, 
no"" hur~o, sàhi;~mcnte profN·i•ln pol<> Aloxantho IIl•rculnno. 
tlou to pror .. ~sor Ex.'"• l-ir. Fran· Todos ter<~nos 'filO aprender, 

O escritor 
eiSL'O dP \•;, d'Oii1•eira )l:lrtins, SO· 
hrinho do tumbl!m !'rudito l'~critor 
.Jo:Uflllm l'ctlro d'Oii1·~irn )lnrtin'
u l'roft'lu <ln Ili>túria _como 0 <h•nn- Ele próprio escn·~eu, nn biografia 
minou 0 nwsmo ilustrl' ~ohriohn num da )Jar<1UeMn ll•• ,\lorua, publ icada nu 
mu~istrnl n1·til{o puhlicndo no •l>if&rio • l'nnornm:u: A'qnela mulher cxtrnor-~ 
de Li~bo:t • eh• :?x do m~s findo. din:íria .! cpm c•u <1PI' i incitamentos " 

Ui"··rtn11 :->. Ex.• milito sAhi:wwnh• protPc~iio lih•rAriu, quauclo ainda no 1 
sohn> Alexandre Herculano, <•o mo po v<>rdor dos unos duva os prim(li r o~ 
liti<·u, n muito aprendi, porq1w l'll l'O· pa~sos on estr11da dus l~tras • . 
nhe,·i:t ll~>rculano como 0 gr~ll<ll' :uni~-(•• As predilcc<;iit•s lit!'rárias torunram· 
''" n. J' •.• ro \', 'IUe lbte hondosu rc•i -~e coubccidns, Sl,!ntlo eocarr<>gndo do 
,.,~o(h, ra 1 :1rn seu leal C•>nsc•lh!':1 . ., <' organiz·•r n I .inuriu Episcopal do 
nwst1 ... _j 111 . to do quem pnssnl·n horus !'~)~to, e df'flOis nomeatlo seu b!hliote· 
.Ji~•ri:lrnPntt•, naquela C:\!:-'.1. do Lnr"'o ea~1~, carg~ df' qut~ .so denutw,. f'rn 
•in 'Pore·•· da Ajuda, 11 que os l'rUditos lfl.lü, em C1rcunst:mr1as <JUO adJ:lllh• 
seus l'un!cmporn neos cl.amnvum : O I VN~mo~. , I 
Er<'lnit•:r·o o quo cru o mnior pn•· T!.l•rc• n. _hl1'~11~Hio, Clll ~8n9, 110· 

zer "'l•irituul do Silnto n•i _ '"""' li· meou-o hch~,O~l'Car:o e admmt"tradur I 
lho ·1·· D . . lvão I o dt• n. I>U'lt'l e , dus dua• ·""''l!l((\('1\8 rOaiS de _Loshoa 
cuja alma, ;i :mtiga, nndu\':1 (>xt•:wi:~·h -a da .\ju.Iu P 11 das Nccesstdn.ll'•. 
no ,.:,•ulo XIX• como lil•rculnno ••s· 
cn,,e, .. 

)),.,d•• cri.1n~n, cooh~c••mos ller· 
culano por Oul'ir dizer no Professor 

Os críticos 

De Antonio de Serpa Pimentel: 

Primário, a l'sso priml•iro obreiro dn • foi .\l~x:uHlre Herculano o mai< I l'i•la civil d:\ r.lndt• ~It-.li(\, p:ora COlO· 
( 'ivi lização, tão esqnecido entro nó~, POIHJ!ar dl• quantos ""cri tores po rtu- p1'<'1'1Hh•r as origens dn i;\u~'io, e assim 
que i'<se português ilustro flim nm g uosos têm ••xi~tido. A sua prosn conseguiu l'Screve •· " parto mui~ difi· 
Arando hi•toriudor. )(ns a p1·owitosa ené rgica o ••scultuml, o ~('u estilo so- ci l, por ser n mais ob.c·nrn, d:1 histó· 
confPrência llfli'"Sentou·nos as vit·tu· lena o como <IU(I fundido de lu·onw, riu portugul.'sa, que pu hlicou l'm qua· 
des politicas de I !erculano, e t·omll du~ como os monnm~nto•, animado por tN vlllnm!'s, nlcan~an i o nté ao rci
p•quenos não reta a História, fni nt<• aquele fogo <lo cOnl·icçào profuo•i 1 n~·lo <)., D. Afonso II I. 
à Bibliutt c:l, •1ue n conounit•a ao ;inimo dos leitores, F•CI'<'I'eo niod'l a • lll'toóri.l d11 ori-

'l'f'útilo Bra:;n, António 11•• St••·pu fizeram de Hercu!nno o mais l~nl c o g••nt c o•st:~hcleciml'nto tln In11uisi~ão 
l'im<•n!t•l, Bulhão Pato, J. ~imv~>s Dias, mais popular. Alexnodr~ IIPrculnnc> 1•m Portugal• , • o ~longl! do Ci>tí•r •· 
OliH•ira \la1·tcns (ti<>) e Rocba ~fnrtiu~. foi um roruuntil·o na m.~i~ gcnuinu e • A mo1·to do Lidador •, '"' • L!'nl1as 
(I r~ai~ un• str~s não consultei, •rut• 11 I completa expr••ssilo du paltwrn. o Xnrr.&ti\'11S •, • Eurico, o prc~I.itMO» , 
lllUJK lll(l nitn ch<'gou o tempo, todos g• ~oh•·ctudo como his· 
"l'""l'i;un i\l~xandr" Jf(•rculnno, I'OillO toriado r cp1• ll ~r<·u l ano é • • .... • 
polítio·u 11 •'Kcritor poPt<~, runuuwista, grande <' o St~u n .. m•• hft·cl~ ,:.. N '1'1 d T b 
t•rif,<·o, hi•toriador, •giganto dn passar ;i postoricln•l<••. • ova I." a aria a oense 
liter.11ur.1 . Su cm :t<'ral pouco •. 
difort•m "'" suas opiniiól•s, num Da Teófilo Braga: 
j>ontu •nu uo.1nimes- n'l uprt•ci~·;ào I • Dt•I'P·se-lht• a r<'DO\"\• 
•"' nni.r .. z.• olt• st•ntimentos qm• <'<ruul· ç~o !los t'studos hi<ttíricos. 
tou o '''•1 l'amcl••r impoluto. publicando, om b4H, o 

DE 

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
hta ll•farLa nU ,.t•••• •• "•"••• 

,.,. nrt• •• ..,., cu•~f"• lílltl .. lat 

:-.oh o asppcto. políti:o nadu direi, I p_rimei•·o 1·olunw dn !listoí-
por tl,·.n~cessái'JO- tao 1H'IlhnntC· na de Portuguh, :: •• 

I. •u lmtt,llllt%1-SDCUIIAL: T. raule lntlu • Lsru u Pu 
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PAPE!lRIA 

COID I! de 
Tabac 

Perfumrla 
[t'raria 

Arlltu ala s 

é o preço p: que a 

Gráfica Ajulk!se ltd. 
vende uma caixa 
de optimo papel 
para carta, rom 50 
folhas e ".iJ7'nvelo 
pes, forrados intc· 
riorme"ttc. 

Ver~a~eira ~[bin[hal 

O lloibo• c • J>ortugnli~ monument:t• ••sttu á fnin:t, e 'aloi.l v?-ln com os 
hi~toric.1•, d•• qno foi enearrt•g:Hio nu•llooro:s olhos: .\lex.1ndn• ll•·rculnno. 
pela Aca.Jcmin Hl•al das C'iencias•. 

Strpt: Pimtrdel, r••,ume a 3•lmirn· 
ç'lo por \lo•x. n•ln' Jlf'rculuno, como 
lit,'r:llu, tlt'~t.'\ rnuneira : • Trí·~ sé· 

R~c/10 Martins, eMCrttor ~·igorO•o, ~uloK d••po1• ,1 11 morto do !'nmü,., o caracter de Herculano '1 11 () •l.ustrll o l'o;tugnl de hOJ<', () !JIIO ( 1 r.RO), mo r•··· Aloxandr(\ 11111'1'11111110 
nos d1~1~l·n~n o lnl'ôr l'll hon~11 d<l sua ( 18i7). ;\c~t<' longo intNI'IIIo nilo ht1 

Comec••wos tnmhém portran~cronr bocl amttnde, escrc•·t: •A h~rura se· um noml• tlll Portugal qui' nos doi' 
<b sun auto-biot:rnlia : loí:lo tenho Vl'rn <le Alexnntlr.- ll~;eulnno, •lesta· ''' I"'"" il'ualar. Estl's dois nome• 
titulo~ honotitic•>-, condl'COrn~ões ou cando no nlto d., <~Jedll•1o do seu sei' d~o um11 literatura e um.1 n:~cio· 
tinç'l.o alguma o l''l'<'ro cm l),•us que l tt'mpo, :ll'nha para nu• COI~Jo um :xem_·lnnli.Jn,Jl'•· 
nunca t••r··i . t•lo •lo car~cter fort•, llllt~o li •nquc· l:u )'l'I:O liCI'III:a pllra r(lsumir ·' 

. . h~nntlw~•l, mcapn1; <lo ma" IOI'C doo· I minlt 11 :vlmirnçiio pela nohn•1n do cn· 
Dll Teoftlo Braga. no, cbe1o de n~ctulllo,. •tnt s~ ~nrca ráct··r d~ llercul~no, assim : l;e 
• .\lexnndrl' Ht•rculano, p~1a auslcl· no ~"11• rOsto todo ~l' ltnlu .. r1g•d:~s a ti•·c••M•' existido na épocn do Diog••n•''• 

ridndo do seu t•;&rftcte•· e simplici•l:ulr rt'lhoettr n nlma d n<;o do~so l~omem o filósofo não precisn1·n da lnnto rna 
dl' l'i<ln, alcnn<,'on um grnndo poder honr:&do nu~la época ,•m <1ue Já for- pnra oncontr'lr o Hom!'m, mesmo dn 
moral s6lm1 a 'Ol·icdade flOrtugn('sn, mentnl'll 11 d•ssolu~ilo•. noih•. 
poder de <JIU• • n:1o st•rviu•. l'ocli~mos fazer muita~ m:oi' tr;ul~ 

Dl• Bulluio Pato: criçli<•S, runs, porque "St:ts jú sàu bem 
iluriliMii'IIS, mo~tro•mo• flRr:l lin<lar, o 

Era li•• \<,'O • ll'm[•era da sua .1lmn. otil'io <JUC Hercuhnr> envoou 110 presi
(,'onheci muito tlt• perto :lllucln l'idn tll'llll' do ~[unlcipio •lo Ptirto, pc<lindo 
imacululn, no tlt'<'Urso de trinta anoso. a •ull demis~iio do lu~nr ,j,. bibliote-

rraucisco Duarte Resiua. 

-----···-----
ONTEM E BOJE 

Dc Serpa Pimerlfel: c:irio da Bibliot••ct ~lunicipal. üm .\o ini1·inr, em l:?-9-931. 11 •u 1 1,.1. 
pouco dl' história, para comp•·e~n~iio. l hlil'lu:nn •O Comt\rcio dil Ajnrl·••. 

c O tn lt1nto ~em o car:íct!'r não dá llcreulnno tinha-SI' hutido \'<dente e d i t.i:mu.~ aiudabcm-visto o Hl'n pro 
uma ind ivi<luulitlndl' e n indi1•idua.li· voluatnriamento p!'ln Cn1·tn ('onstitu- ~l'llmn, l' conlwct•J'OlOS o cart\ctl'r dus 
thd~ do ,\lo•xamlrr· IlNculnno _6 dcs- •·ionft1 c1uo a re•·olu~llo dt~ St•tcmbro qu~ "' ntrl'l'iam a lutar om prC.I <lu 
tint~. e prvtun&lnmc•nt~ carnct~rllll•iu. 1 de u;:lG sol!stituiru p :In C~m~titui~ito noss 1. pohre .\juda, ~. pniJI~cnm .. nt•· 
.\ r1,::f•lt•1. ,e,.,.,.,, •• n nobrcl:l tiO CA· dl> 1~:?~. Com? funr·!on~_r•u puhhco I"••• nhrm:&nuno' o nosso apow. 
ráct••r. . . . crn o~r·,g~do n JUr.•r h•lt•l!'la•l•• n <'S."' Ern tj ano• da sua publica~llo nilo 

eD.sdt• a• ~nn< JlrtUleJras I'OIII(•o~1· conshtmçao qu~ o seu e.'f'trlto r1'1•t'l1a, . ' d . d 'd .' 
- t · h 'lt' nln a c crit~ d b 'fi' 1 . 'uno, nunc:t um "S\'10 11 t c•111, ll, 

~·~es ".~' su:• ~~ 1n•a P• vr " . •' "apc~nr o ser po ri': ~~Cr1 cou n ti· or ~,.,, motivo diremos ho'l' como 
IHtO lw 111ua nntcll frase filiO dcsnuntn vnmento os sons m•w• sl'guros de P i! . d b' 

1 
· ~ ~. ó 

· 1 · 1 · () . . . · l'nt• <) am a em- nst1mnnuo ~ • 11 co<'n'lll'lll • r1s suas ll Cllls. sou suh~J8tl'nC1n nos t~>rmos ~l'j.(Ulnt.-s: I - 1 b ' I h · 
tlcs rt•1.o •••lnM •r,1ndor.ns socini~ c , ' . n101~to n sn~plmsao to r1 11ntr~ qumtl'· 
1 P . 1 

1 T ~ f IIJ .mo :->r . - Persu:ultdo pl•ln I'OZ dn ntir1o <til~ tclo bem soubo s1•rvu· . 
wn•·:m_a•no" J:mns 11.Cr:tm·no pn•<ar (nti1tJn con~ciGncia tlll <filO ni\o d·••·o . 
nos últtmn~ tNrlpos, nos olhos do :11· . 1 \' s • \lá:;-o., prufun•la, nos Oflrun .. , des.lt• 

.. • . , 1. . pn•stnr o JUram••n o pnr:t qnl' · · · · 1 · 1 
u·uos \"l!'il011i\rws lllg:cnuos IH) tt1COS ' "d fi . I I . . I qtw '" t.'!lht''i Ci)O WCim·"OlO ( :t sn'lp""n a 

" 1. 1 1 1 'd . mt' con1•1 " no ~eu o coo<'' '"JP JU • 1 () ,. , . 1 . 1 . como um ra• 11'11 , nm >Oilll'm lo 1 ~~~" . 1 , . ~ .:lo • .• • , um •rc1o < :l .\I'" H, <Jll111 • 
I. 1 j.(Ul'< tnm Jt'lll mo cnmprtn <•omumc:tr· . . 1 · 

que se t 1/.t'lll :\\':,nç.u :t~. II . 
1
. t . I I :"'! t~u :tnu t•m qnt: ,~xu H'r:tntt~mentt• lu1 . 

1 
. 10 111ll'< 1.1 .1mPnt~ n mm H1 r •'o nçao. 

1 1 
. • . 

1 t1u~m a~s•m Jl("J\stL nun:a. tn, ou \ f# • 1 i\ C 1 , ~·ulnu~tr:t4 u ·' cx•'tt•n<-·J:\ te c:'r 'rt•'rt•~ 
não t•ntt•nol<•u a~ su~s obr:t<.lll'rculnno ·(, ".'I"~' pr,~st1t'

1 ft
1
ullr• ar.' •1·•~ :l cnmu u• •l•l' o•xt•cutore,, pr<>1•ul•iona· 

. . •1 . . 1 . 1 on•tltncton:t ' a ·' ooar•1u1n s•• e1-n 1 1. . ·r; . fot :\tt: an u umo uu~t.tnte ( n ~ua vu n, . . . d 1 t""' < ur•'' .. n ms. CUJOs :-.&cr• lClO~ rnat~· 
. . . rom n< tmsur•ns o • ••• ,-rro <' com o~ . 1 1 · d · 1 

um_ !tb.ernl-conshtnctOnal, cem l'(l7.CS >1ule ·iml'ntos e ri>cos do ~oldndo qnl' rm •· m•>rn m.1•remam os IIJII< •'ll<c< 
ma1s hla•rnl conM•rvador do 11uo nm 1 c. . n 1 l'lll . ' 

3 1 plruo agrarlecwzento. 
r I'Oincion~rio,. p:"~~'~ nn ••manrcpaç: u • n . r•~; par. , 0 const•n·nç!lo dum I'IIT)to pnhltco, nào Su~p••n'o •'sto <(11inz!'n.\rio tlifu·il 

Oliveira Marfius l'l'io) t>reotlllldn ~:ll'rilil·:m•i portnnto, n!'nl :1 religião s••r:\ prt•·•nd1cr " I'H)tll, poi• •lui'H.,. 
tamb•'m _ju,ti~;li à inclt•pendência ~~~ ca do jur:unento, nl'm o orgulho que me mu• <ln PXi•li·n<•in d<' intlil•l·lnos 'I"'' 
r:íctl•r til• Jlo•rcnlano, nn su.1 ~trnn in~pirnm 35 minh.1~ ncç:te< pnsSI\das. !''tc·j~m <li~postos n s:tcritic.~r·•c ele· 
dio,a ohr:t • ( fi,tvria de Portugal• l' Pn•lc :ts<im Y. ~-· tll)c).unr :1 essa sirt/tressadaflzente como "'JUI·Ics qm• 
a propó•ito .ln• no•<à> lutas politica' Jo;x .... C:~mara que o nwu lu •ar •le ,~. o lnn~arnw c ~· qu • o manfivuam. 
tio s&•ulo ('1"n•lo t•ntre :~bsolutbt:l< gundo hihliotecnrio l'<t:\ 1 ago, p11r11 Ditas a lt.~l:ll'rns ~cima, cumpr•• ftu 
tlCOn,titnl·i•H1nli,t.&S,diz:-Guinr-nos· l '1'11' eln proponh:l 110 Clol't•rno Mtual A.JUI>E~I-iE :\,\TO <1'1(1 t~I'O a ~u 
-á n~st:1 l'lxrur-.lo um homem •!"'' IIR· para o prl•onchQr quulquer outrn pt•s· hitl11 lwu1·a ,,,. >•'l' sN1 eul ,l,nrn•lur, 

__ __ soa que por rM IO 1111\lhor 

1 
HA' t'nd••c••r :w p1·op •·iotário, auN HIHin· 

• • .... do qu<' <>u tll·M~mpcohará as ci:mtl",, ao dir<•ctor o ao~ cnlalromtlo· 
.:· Favorita Ajudense ·. obri~nçil<'• 11 Nt' 1\ll<'XaS.> r~·. o :.:rnn•lc• 'ucrifi<·io Plll p•·l>l <ln 

'"' Aju<ln, 1•, l'úlolil·•IUH'Utl\ ,1 ·•·lllr:or 'I"" 
= J. J, C AETANO = :s'ilo '" (IO<IC 11<-!inir llll'· todoa de, tt·m dirt.'ito :\ "1-1 1:11.\'l'l · 

Coapldo -..rH6t d ru.qMJn, Rdro•"•· -.,c,.ria c Gra,.tl.a.rit 
Arftgos C~cotores - Moferlol eleclrlco 

lhor o alto 11uilatl• dum 1).\0 pelo drsirtlerfsse e mauifrsla 
cnráctc•r nohn•, por isso boa vortfade tm btm servir quaurlo 
nqoi tica trlln•crito para só addertfalmeute são ajudtrtsrs. 

\f'ANOES ,.CHINCHAI-OS PAilÇO$ MAIIIAIXOI DO MllltCADO Qllú V~jnmQS lOtfO~ nqnelttS 

167, Calçada da AJuda, 169 <fUP. prt's:un 11 npr•cinm a I 
• · ----·--r_e_L._e_F..:o_N_e_a•_•_s_e ______ • • dignidndt•. 

.\jluln, 11-0 n::i . 
Viriato Pedro AutufltS da Silva. 
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JIS EhEIÇÕES DAS JUNTAS DE FREGOESill 
. A l•leiçil.o foi sempre uma bur la 

cltsse agora o Ex.mo Sr. Dr. llário 
Pais de Sousa, muito ilustre .:!Iioistro 
do lntt'rior, e já o dissera o sábio 
mostro Teófilo Bragn - mas as eleiçÕ(I5 
que ora se vão realizar como base da 
or{5"anização admiuistrntiva da Nação 
cn ada pelo Estado Novo representa
rão, tambem, solenemente, declarou ~. 
Ex.a, ropreseotarào um acto sério ba
seado na Lei, segundo os princÍpio-; 
da verdade e da justiça. 

Não é lícito duviunr dn sã intPn~ito 
destas J~alavras .ditas polu p<>ssoa q uo 
tC\m mats autondado o responsabili
dade para as pronunciar e .azemos 
votos para que al!t-~im seja e assim 
do,:e ser, po~que datando a nossa pri
metra let olettor ial do 12 de J olho de 

18:34, justo ~~,após um século, quo o 
Nnbusto e o ridículo codam o lugar :\ 
Ye rdade. E assim osporançados, aguar- i 
damos que sejam indicadas pessoas 
odoneas. 

A nossa frognosia ostá-se desetJvol
vcndo, mas ainda est:i muito at ra
zada ; faltam-lhe muitas coisas. 

Xo entanto com a boa vontade de 
todos tudo se fará. Se o bom souso 
prevalecer, e os dirigentes se ontcn
d~rem, para que os dirigidos com
preendam, é natural quo tudo se obt<'· 
nhn : escolas, croohtJs, jarc~s de in
fãnci11 , novos an uamento!!', canos do 
esgôto, iluminação, água em abun~ân
ciu e mais protC'ção aos ve rdadotros 
nocessitadcs. Deus queira. 

F. D. R. 

Este número foi visado pela Comissão de Censura 

Trabalhos t i p o g r á fi c o s 
EM TODOS OS GÉN EkOS 

Perfeição~ rapidez 

Preços módicos 

GRAFICA AJUDENSE~ L. DA 

C. da Ajuda, 176 - Telef. 81757 

A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKLIN 

Por 5~00 
e 1~50 

semanais, .com bó· 
nus, "podereis obter 
uma'· excelente ·êã-

neta. 

na 

Gráfica Ajudense, L.da 

C. da Ajuda, 176- Telef. 81 757 

9\mândio C. Mascarenhas 
SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADUR.A AUTOOENIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno slstem .. 
e fogões em todos os generos 

R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA - Telef. 81496 

'
7 INHOS D E OHELEIROS 

AGENCIA MIGUEIS 
MARCA : RESINAS 

Os bons vinhos dest a r egião encontram•se à venda 
nos seguint es estabelecimentos: 

Rua do Cruzeiro, 1 09·117 
Rua dajunqneira, 293 B 293 D 
Rua Let1o de Olivf!ira, 36·38 
Largo 20 de Abril t Calvatio), 1 

Calçada da Ajuda, 95·97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Calçada da Ajuda, 212-216 
Calçada da Tapada, 47·53 

Arrna.zem de R,evenda: 

t, Travessa da Ferrugenta, 3 
Telefone 81 531 LISBOA 

FUNERAiS E T~ASLADAÇÕES 

Calçada da Boa Hora, 2.16 - L IS BOA 

TELEFONE 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO AKTDNID OE OLIVEIRA 

Fá~rlca de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA 
TICLE~,ONE 81056 

J 
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BICO DE PATO 

MORTITFJCAÇÂO 
De r<'p(ltlt<', por,;m, ao olhar, l':t· 

sualmente uma dt~s cartas quo estuv<t 
ainda por nbrir, cnlou-s~, pálido, tl'(l 
mendo como \'aras \'Ordes. Lovon a 
mllo e pegou ne!'' com des,·olado cui
dado- abriu-a, nllo :>em mirar at<'n-(Confidências dum apaixonado) 

' tamento a letra ~raciosa do envelop<'. 

Ele julgára-se esquecido de tudo 
quanto fôsse passado, essa mancha dn 
sua vida, para se embrenhar, às co
gns, nos caminhos do futuro, num 
viver esgotante, por vezes desolador, 
do presente ! 

Elu julgára-so esquecido. . . terri
velmente esquecido. . . mas, de re
pent~, ao vê-la na rua, no seu andar 
gracioso e gentil, cabelos negros como 
outrora, olhos negros como seropro; 
perturbada, triste e confundida, êlo, 
<'ntüo, sem quPrer, Jembrára-se do 
Passado, ofendido, do8gostôso, quási 
torturado de tiio cruel esquecimento ... 

i\fentira a si próprio como um ' ' i
ll'lo; acabára, agora, nesse instante 
perturbador, sem dar por isso, do 
fundi1· os falsos e ofémoros elementos 
do seu presente ;ítido, sem um afecto, 
sem um carinho, tortuoso, por vez(IS, 
e ondo não ~xistia, como outrora, a 
sei\•a \'i\'ificadora duns olhos menos 
belos, mas terrenos a a\·iventá·lo só
lidumente, a engrandecer a sua vida 
a doscompôr-s(l, dia n dia, numa con
fusa e destrambelhada missão. 

l-)im, só agom compreendia que 
algo de melho1· lho faltll\'a: --a luz 
dum grande Aml)r; o Rol dum ma
nt~ncial de carinhos! 

l~ então . . . sofreu. . . sofruu ... 
mcmtiu... pecou. . . chorou. . . ilu
diu·se ... ilurliu ... 

I4'ttlon no Amor com bondade e 
exultação, êle qno sofria; mentiu cons
tant<' c incessantemooto para ocnltar 
a Vor,lade dn sua (IXistência; pecou 
para esquecer o quo lhe lembràva; 
chorou, chorou como um cobarde, a 
!IÓs, o vinha para a rua rir e garga
lhnr; iluoin os amig-os qu<' o supunhnm 
fdiz ; mas maior ora ainda a sua ilu
são ao imaginar-se esquecido! 

Os seus amigos, os sous verdadeiros 
amigos, soub6ram um dia da \'erdade 
dattnela transformação. sem qu(l Ole 
o soubesse; tentAram, a todo o custo, 
levantá-lo do marasmo om que vivia ... 
mas oro vão ! 

Cessára a l!'Lbnta constante na se
cretária do jornal; esquecêra-sE.' do 
dever de ofertar às suas loitôras, al
gum'ls páginas do amor- apresen
ta\'a-lhos o Am01· como um Dl'us, per
feito na realiza~l'lo dos nossos Irleais, 
ê le quo fõra o era ainda um iludido! 
Olvidár11, num repent<', as figuras 
hiblicas do Salomé, Virg~m l\laria, 
Elisaboth, Sara, l•~va; Sócrates o Pla
tão, filósofo8 qu e o ajudúram JH'ssn 
('ruzada juntaram·:><' uo ol\'ido 
ar;ora en,'errara-se no mutismo ou na 
ambiguida~.e de Erasmo. Xada o im· 
pPlia a escrl!'·er e não cscre,·ia! 

1\S leitoras lo jo1·nnl escreviam-lhe 
cartas sobre Otrtas; timidamento, a 
principio, intorr~avam-no da brusca 
mudança; os hom(l)s pr~guntavam·lho 

Leu! L eu! g A medida que a,·an· 
ilsperamente a razão do seu silêncio e c;nva oa leitura, todo o seu corpo 
Ne, ao responder com e\'ltsivas, chc· vibraYa, se ondireitaYa no re~upurar 
gou a ser apodado de cobarde. Nilo da.; forças pcnlillas, como se aquolus 
sofria com isso- o sofr imento ora palavras fõssom poderoso fortificante; 
difürente e tão violento quo nenhum o~ olhos Yi\'OS pareciam falar e Ol'gu
outro golpe lhe aumentaria a fôr<:a du lhoso, rôsto rubro dfl emoção, conti-
dOr qu(> o andava a atormentar. ouou a ler, a lt>r ... 

Um dia porém surgiu de novo <' - Então?-- preguntaram-lho os ' , ' , . ,,, I 
<•ntão mais sumptuoso no estilo e ri('O am1gos. I!J ê o, .som uma r.esposta, saiu, 
nos af;suntos- osquecêra, contudo, 0 <'m cabelo, agttàrlo, f(>brll, apenas ?r· 
amOr e a doutrina• outro motivo abso1·- danando :-Contem com uma págma 

I l - I 
via os seus maravilhosos contos·- a amanrza. 
descrença e o rancOr! · - Título?- interrogáram. 

Os seus escritos tresanda\'am a - Confiança que ~urge!- gritoi~, 
· 1 sem pensar expontaneo clar o VI-

sangue; gr1tos <e revolta; ml'los quo b t ' t ' 1 ' 
se nssemelhavam a garras· olhos \'Í· ran e como ou rora, naque as suas 

d t d
' t . palavras que brotavam como a água 

vos como os um eopar o; as ucw d t 
como a dnm tigre; fol't<' como um lollo u~ó 1~ga ?· 1 t . 
-eis nma síntoso dos seus contos. 'b epo,ts dao er n <1

1
-adr a, os ~mlgOs 

HOU eram o a a vere a e -o mcom-
Grit~va no esc~evor e oscrevin pa.rn paFávol e dissimulado jornalista al

nAo gntar; montla no que escrO\'Ia, I can~ára o son objectivo- conseguira 
no desejo de se iludir. ~ que alguém que êle ama\'a se !'t•con-

EDLão operou-se urna !l'~nsf~rmac:ao: c1liassP, sem quo o s('u orgulho se 
-as cartas das suas tié1s le1tõra<\- ferisst>, som quo a sua consciência lhe 
que eram, ~os centos! ·-caíram na gritasse:- Recua! 
sua S<'cretana da redacção c~mo chu~a Quer qnoiram, qu(lr não queiram os 
nas peoras da rua - Ole na o as q IIJZ insensíveis 0 aruOt· continua a sor n 
lor, não as qniz abrir, ontediado, so· mola real da Vida (I dos Homens· é 
fredOr! l!"'oram os colegas qn~, inte· êle o senhor ahHolnto dos coraçõ~s; 
ros~ados, sôfregos de c~oçoes, as poder-se-ha fugir hojo ou amanhã, 
abr1ram, uma a uma, pacu:mtem<'ntP: mn<~ ... d<'pois não ! 
-Leonor, Carmen, llarias, llelcnas, 
Odetes, etc., etc. todas eram brovPs, I 
mas incisivas, som dureza, ma!> feli
nas: contavam-lho as decop~ões <' 
então, êle, ao sontir-so fóra do Jl(IÔt'S· 
tal aonde so eucontrára mercê duma 
grande m4o;na, lo,· ao to u-se enculeri
sado, olhos brilhantes como outrora ~ 
exclamou perantl' a admira~iío dos 
colegas: 

Marques Gastão. 

LOTARIA 
A Gráfica Ajudense, Ltd., abre 

todas as semanas um bilhete da 
-Mulheres I Mulheres! São todas lotaria em entradas de 

o mesmo I Disparatadas e confusas ! I 
Destrambelhadas e . .. perversas! U M E S C U D O 

Farmácia SOuza III 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

COSULTAS pelos Ex,mos Srs. Drs. 

VIR.GINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurglca de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçflo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarrndcia, pode ser atestada por todos os médicos 

IIIi~ A ~~-sE RECEtT AS ~ODAS AS AssociAÇõEs DE soe. M9ruos_J -

I 



O COMBRCI() DA AJUDA 

COLEGIO INSULANQICf?e 1Xelance • • • 

CALÇADA DA AJUDA, 137- LISBOA 

Este conceituado instituto de ins- • 
trução primária c secundária, o mais 
antigo do nosso bairro, fundado ha 
perto de 50 anos pelo saudoso pro
fessor Gaudino de Sousa figueiredo, 
encerrou o ano lectivo de 1936 37 
com um total de 31 aprovações, sendo 
7 com distinção, na inst'rução pc i má
ria, I! 1 O aprovações na instrução se
cundária, dando respectivamente as 
percentagens de 96,8 e 78,5 de alunos 
aprovados. 

Continúa assim o Colégio Insulano 
mantendo os seus créditos ele seric-

4.• CLASSB 

Aprovados 
Alzira ele .\lcn< i.h P<tt\ a 

E,t .. Ja ~i til·-·•·~ Bz HrH 

\faria Izabd da Siha l:ot·ha 
Alherto II. \'alaclas \liclosi Baltnto Fl'lix 
Fec·nanclo António .\!farra H. l't•tlro E•t•'\'''" 

.João .Je Almc ela l'ai\·a 
Qnirino ,)o>oÓ J'Prn•ira l't•clwso 

Aprovados com distinção 
:\faria Carlota SNrão Lopt•s '1\·ixcira 

.\faria ('ele~t" tia ~ilva l•'e rrl!ira 
:Maria TTt•l!'na ela Siha J•'on~ooec·a 

:\faria Regina \'a!e> Figncic·erlu Valente 
Tl'ifina Ja ('otc<•c•i\·ão Silnt Lritão 

.João Corrl'ia Boa,·t>ntum 
J\l:irio Augusto Goml!S ele \lpnez<'~ \lat'hado 

Nenhuma reprovação 

dade e honrando a memória do seu I ADJ\USSÁO AO LICBU 
fundador nos métodos pedagógicos Aprovados 

e diligente solic:ttude dos professores, 1- \faria Ct•lc·~te ela Sil\a Ft•rrt•ira 
como no ambiente farni!idf que esta· \lar~~ R.•·~?:ina V~Ics <!t: }·'ig.'.•t;"re<l•• y~,lt·ntc 
belece entre êstes C o- SCUS alunos I nlitca tia Conceu; o ~~I~ a Lcctao 

;, Elsa •l<' .J<',u~ Rtbctro 
r~lações de afectuosa amisade. João Correia B .a\ Pntura 

A seguir publicamos 0 resultado j :'IIário .\u!!'u~to (;ômc' lle :\J,.~ezc'" :\lachntlo 

dos exames finais realizados nas es- Uma reprovaçao 
colas primárias c nos liceus. TOTAL- 26 aprovações; 7 distin 

ções; 1 reprovação. 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
J.• CICLO 

Aprovados 

- --===-"' 
Em virtntl" da água da ('ompauhin 

não ntitJ~Ír toda a Rua do Cruwiro, 
tinha sido deliberado, que um dos 
três marcos cfldidos para esta fre
guesia, SNia colocado à esquina da 
Trave:lsa dos li orno~ : ma:; em 'ista 
dê por êsll'S dia: estar ahnstt•cida 
todu aqnda rna, voltamos a insistir 
porque seja colocado junto h Ermida, 
<·m frente da Trav€'ssa de .João .\l
ves, por sor- o nwlhor local inoirado 
pam o pfeito. Não só por 'JIIU fica ao 
contro daquela populosa art61'i:r, como 
porquC\ o outro loc~\1 está sPniclo pel<> 
chafariz da Travessa dos Moinhos. 

Oxalá quo sPjnmos atendidos, como 
(\ de razão e elo justiça. 

* * * A Estação Trlegrafo-Postnl <la 
AjtHla, ·passou a faze;· scnu:o d!' n• 

1 ccpção do eocomf'ndas postais até 10 
quilos, e hrevemente passara a fazPI" 
também a sua <'Dir<.'ga. 

Também estamoc; inform;ldos <h• 
que a referida Estação vai tN um 
bolt'tineiro para a dis tribui<:ào m:tis 
r:\pida dos telegramas, n('sta frcgu<>:-ia, 
S<•niço que até aqui so fazia pPlos 
hoh•tineiros da Estação do Bdt>m. 

"' • • 
Foi snhstituida na semana passada 

a ( 'omissão Admiuistrati,·a qn<' geri·l 
os tlt>stinos da nossa fn'gut>sia. 

l ('onqnanto os sens componentes S~' 
ti,·e~sPm mantido, para com o nos~o 

Resultado dos exames realizados 
nas Escalas Primárias e Liceus 

no ano lectivo de 1936-37 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

,\lzira da Gr·uz Qniutino ..... . . .. 11 v ui. jorn;tl, num mutismo quo não com-
Libertina Gomes de Brito........ 1~ " prf'ondemos, por que achamos útil a 

J.a CLAS§B 

Aprovados 

\b:ira 1l• \ltn• •la Pai~ a 
I·.~ te• la Sitn•i ' Hizar·r o 

\faria ('ãrlvt., Sc'tcílu LoP··• Tt•i,c•ic·a 
.'11. ria l"!}ru,, "' tf, Sa:c.paiu 

\Ju ria Jl •lt•na ela S h a l't•:c,,.c·a 
.\larin fi.Jitd la '-' 11 1 Huc· ll l 

~la ria J.uir.a J, s s cu o~ ti • s m'a .T anei ro 
Allwrto II. Vnla.la 'fulusi lhhu1u F..tix 
Feruawln ,\ul., :riu \l(arr S. J>, cir., J:,te\·e,. 

.Ja.lu •lo .\lmc•iola l':li\a 
. loattuirn .Jo,é <la, (;Jca":b 

.J,,_c' .\ut<)ntn Lopc•, l'r:~rr••o 
(Jnir' c o .lu"'• l'<•c·rcira l't••lr•Jso 

Nenhuma reprovação 

Natália :\!agro :\I arques :\Iin1ucla. . 11 ~ » máxima publicidade dos trabalh os 
l{ita dE' .Jesus ~ena Alves........ w » d 'd · l d · · 
Antúnio .!0 , Sa11to~ ('arvalllo . . . . ll , pro 1171 os prlas entlc n es aclmuns 
.'llaria Etl11arda Barhoba: I trati\•as- e ó o próprio Presidento rio 

l•'raueôs :.ing .•• ·• · • · li » 00\'í\rno qne dá êSS<' exNnplo, cons-
Pvrtn!!nis "1111-r· • • · • • 1 l " 1 tantt'mento !amontamos a sua subs

Um adiado em Francês 
Um excluido 

tituic:ão, porqtu' l•la pra composta po1· 
1wssoas que DO!'~ davam esperanças do 
<[llt! :dg-un1a coisa dP bom fariam Ptn 
pn>l do uusso hnrgo . 

K depois, purq uo achamos prt>j u
.'II:lria Emília ~. ves ••••• · · ·.. 11 \ alort>" <liciul a pouca cstabilidado OO""llS t>D-
:\laria Sn.lctte Gomes • . • . . • • . lO " tid:uh•s. Não têm t<.'mpo sequ<'r de 

Z. CICLO 
Aprovados 

r'nnanrlo Torrão. . . . . . . . . . . 12 , 
I!tnriquc Allu rto P 11c, ........ 11 ., cur·tr tlos males de que a no:-s,l fre-

Um adiado em Português gtH';"i:t enferma. , . 
Uma reprovação em Português sing. 1• <:I co~ p~~z.er que lemos ha tlt.u; 

_ . I nos JOrnais drarws os melhornm<'nto~ 
TOTAL- 1 O aprovaçoes; 2 ad1a- obtidos pPia .Junta de Fregue~in de 

1 mentos numa disciplina; 1 reprovação. Bemfica. 

GEWIROL'Cdsa 13elf!Iira 
g por quf' O!! oht('l\'0? Porquo são 

hons administradores, t: porqoo ostãu 
lá ... há 11 anos~ 

Assi lc sim. 

é a marca da magnifica mãquina 
fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.c'~ 
Calçada da Ajuda, 176, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

com bonus 

CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 
A PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas 
novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

Grande sortido cm flôres artificiais 

Vendem-se películas e outros artigos 
fotográficos e ace~tam -so trabalhos • Rua Coronel Pereira da Silva, 15 

de amadores (8'1irro Económico da Ajuda) 

• 
* * Tendo a Administração clêsto quin-

7.<'n:irio resolvido snspend(\1' a sua 
pnblica~:ão, terminamas por pedir d<:>s
c·itlpn, nos nos~os po"'ncos lPitore!>, so 
por c•tdptl da no:;sa pouca ínstr·nt;ão, 
algnurn pala\ L'a aqui escrc\'l'lllO~, <flll! 
potlt:>sso ser tómatla á conta dl' of•'n sa 
pes:;oal. .1" 

~unc,t tí,·emos tal prlf}>Ó!'ito. St', 
nos moveu o progresso l:t nos~a frt>
guesia o C) bem estar cbs seus habi· 
tuntes. 

fRESINA. 
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